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O que você quer ser,
quando crescer?

Entre os mitos difundidos na sociedade há aquele que
critica o fato de os jovens terem de se definir em rela-
ção à carreira em torno dos 16 anos. Não creio que esse

fato seja tão terrível...

Sim, alguns adolescentes se
sentem indecisos, mas um estudo
que publiquei no livro “O Adoles-
cente Por Ele Mesmo” m o st ro u
que, dentre 948 jovens que entre-
vistei em 24 cidades, de diferen-
tes níveis socioeconômicos, 63%
já haviam feito sua opção.

É claro, nunca se tem certeza
se foi a escolha correta. Mas esse
sentimento não ocorre apenas
quanto à profissão – ocorre em
qualquer opção.

Ao nos definirmos por um ca-
minho, obrigatoriamente deixa-
mos de lado os demais. Seja no
trabalho ou nas relações sociais.

A escolha profissional talvez
seja até a que admite
mais possibilidades
de retorno, se com-
parada a outras rela-
c i o n a d a s  a  u m a
amizade desfeita,
por exemplo.

Quem acha “a b-
s u rd o ” a escolha aos
17 ignora que, até os
anos 1970, era feita
ao final do antigo gi-
násio (9º ano do en-
sino fundamental
hoje).

Isso mesmo! E sa-
bem por quê? Por-
que o ensino médio
tinha dois currícu-
los diversos. Antes
de começar, portan-
to, o estudante já ti-
nha de decidir entre
cursar o Clássico
(Ciências Huma-
nas) ou o Científico
(área das Ciências
Exa t a s ) .

Se queria ser en-
genheiro, e, depois,
resolvesse fazer Di-
reito, teria que, em
um ano, estudar tu-
do o que os colegas haviam estu-
dado em três...

Além disso, se compararmos o
número de jovens que muda de
ideia hoje com os que o faziam há
30 anos, veremos que as desis-
tências aumentaram, num mo-
mento em que são feitas três anos
mais tarde!

A cada novo semestre nas uni-
versidades públicas, há uma mé-
dia de 10% de abandono e/ou tro-
ca de cursos. Índice bem elevado
se considerarmos a dificuldade
para se conseguir uma vaga nes-

sas instituições tão disputadas.
Vejo essas mudanças nas esco-

lhas dos cursos muito mais rela-
cionadas ao fato de que, como
afirmaram os jovens no estudo
acima referido, tal escolha vem
sendo feita com base no seu
“ideal de trabalho (47,7%)” e
“sem a influência de ninguém
( 5 2, 2 % ) ”.

Percebam: o vocábulo ideal
(antônimo de real), especialmen-
te para quem não tem vivência a
respeito da profissão escolhida,
pode conduzir facilmente a equí-
vocos (idealizações).

Além disso, também segundo o
que afirmaram na pesquisa, bus-

cam, em primeirís-
simo lugar, a reali-
zação profissional, o
que nos leva a pen-
sar se tal meta não
teria relação com a
incessante busca do
prazer, tão estimu-
lada hoje. O que, cla-
ro, pode fazer cres-
cer a possibilidade
de frustrações no
t ra b a l h o.

Os entrevistados
apontaram, em se-
quência, a realiza-
ção f inanceira  e
contribuir com a so-
ciedade, respectiva-
mente. E, em quarto
lugar, ganhar bem,
fazendo o mínimo
p o s s í ve l !

Somando-se algu-
mas das caracterís-
ticas da idade (na
qual se mesclam
idealismo e utopia)
e os conceitos que a
sociedade não se
cansa de enviar a to-
dos por meio das
mídias (sejam livres;

sejam felizes; e sejam tudo isso
já!), dá para compreender, pelo
menos em parte, o porquê do alto
percentual de abandono dos cur-
s o s.

Dadas as circunstâncias, pare-
ce-me que, mais importante do
que se preocupar com a idade em
que os filhos fazem suas esco-
lhas, seria ensiná-los a gostar da-
quilo que escolheram. Boa sorte!
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*Filósofa, professora adjunta da
UFRJ, autora, entre outros, de
“Encurtando a Adolescência”.

Saques e vandalismo
em monumentos
Vândalos roubam
placas de bronze
de monumentos
históricos, que também
sofrem com ação
de pichadores

Rayza Fontes

Os monumentos históricos
representam a história e a
cultura de um local e ser-

vem como forma de manter vivas
as tradições. O obelisco que home-
nageia Vasco Fernandes Coutinho,
na Enseada do Suá, é um dos mo-
numentos que sofre com a ação de
vândalos na Capital. Eles sa-
queiam placas de metal para ven-
der, fazem pichações e destroem
partes de esculturas.

O historiador e vice-presidente
do Instituto Histórico e Geográfi-
co do Estado, Paulo Stuck Moraes,
explicou que uma forma de mini-
mizar o problema em longo prazo
é investir na valorização do ensino
da história.

“As pessoas teriam mais respeito
por aquelas figuras, já que sabe-
riam da sua importância”, disse.

Responsável pela construção de

seis monumentos em Vitória,
Ioannis Andonios Zavoudakis, es-
cultor e inventor nascido na Gré-
cia, se diz indignado com a situa-
ção de suas obras, que sofrem com
pichações e já tiveram as placas de
metal furtadas.

“O turista conhece o lugar pelo
que vê nas ruas. Se ele encontra
obras que homenageiam a história
local em péssimo estado, vão pen-
sar que nossa cidade não é civiliza-
da”, afirmou.

A Prefeitura de Vitória, ao ser
questionada sobre a situação dos
monumentos, informou que está
desenvolvendo um plano para res-
taurar as obras.

“A Secretaria de Cultura infor-
mou que está desenvolvendo um
plano de restauro para os monu-
mentos da cidade que deverá ser

concluído até o final deste ano. O
objetivo é identificar o estado de
cada peça, o tipo de intervenção,
investimentos necessários e criar
uma escala de prioridade para que
sejam feitos os reparos adequados
em cada uma das obras”, infor-
mou, por nota.

O advogado Rafael Loss Costa
disse que quem faz saque ou van-
daliza monumentos públicos pode
se enquadrar em até dois crimes,
furto e dano qualificado, depen-
dendo do caso. Ele comenta o tem-
po previsto de pena para esses cri-
m e s.

“O crime de furto tem como pe-
na reclusão de um a quatro anos e
multa, enquanto o dano qualifica-
do, detenção de seis meses a três
anos e multa, além da pena corres-
pondente à violência”.
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HISTORIADOR Paulo Stuck mostra monumento em homenagem a Vasco Fernandes Coutinho que teve placa furtada
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Índio já teve arco e flecha furtados
Alguns monumentos danificados
> CRUZ REVERENTE: localizada na

Praça do Papa, Enseada do Suá, ela
está sem as placas de metal da inau-
g u ra ç ã o .

> OBELISCO DE VASCO FERNANDES
C OU T IN H O: é uma homenagem ao
primeiro capitão donatário da Capi-
tania Hereditária do Espírito Santo.

Está localizado na Enseada do Suá. A
cúpula de bronze e as placas de
inauguração foram arrancadas.

> MONUMENTO A IEMANJÁ: e stát u a
feita em concreto armado em home-
nagem a Iemanjá, divindade da cul-
tura afro-brasileira. Localizada na
praia de Camburi, já teve a mão ar-
racanda por quatro vezes, de acordo

com Ioannis Zavoudakis, artista res-
ponsável pela obra.

> ÍNDIO (ARARIBOIA): é uma estátua
de bronze construída para homena-
gear o índio, considerado fundador
da cidade de Niterói. Localizada no
Forte São João, já teve o arco e a fle-
cha furtados diversas vezes. Foi res-
taurada em julho do ano passado.

“O turista conhece
o lugar pelo que vê

nas ruas. Se ele encontra
obras em péssimo estado,
vai pensar que nossa
cidade não é civilizada”Ioannis Andonios Zavoudakis, escultor e
i n ve n t o r
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A cada novo
semestre nas
u n i ve r s i d a d e s
públicas, há
uma média
de 10% de
abandono
e/ou troca
de cursos


